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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº:18 /Question nº:18  

Título: /Title: Papel kraft e semi kraft. 

      Por: / By: Antonio Cesar Cappellaro
E-mail:  cesarca@marcopolo.com.br
Questão:  /Question:

O que é papel kraft e semi kraft?

Qual é consumo de energia e água para produzir 1 tonelada de papel kraft e semi kraft?

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Caro Antonio Cesar,

As definições que você me pede podem ser acessadas pela internet, ou na home page da BRACELPA – Associação Brasileira de Celulose e Papel ou no site da www.celuloseonline.com.br 

Ambas mostram algumas diferenças, mas não são substanciais, até porque essas definições de tipos de papéis são fundamentais na definição comercial das mercadorias para atender aos mercados domésticos e de exportação.

Resumidamente, o papel kraft é mais forte, feito com celulose química virgem, normalmente produzido por uma fábrica integrada, que fabrica a celulose e depois o papel. São papéis resistentes e valorizados para embalagem. Podem ser naturais (sem branquear) ou branqueados (antigamente muito usados para sacos de açúcar), mas hoje usados para diversas embalagens de papel de cor branca ou também coloridas.
Já o papel semi-kraft possui diversas categorias, conforme ele vai sendo produzido com misturas de fibras químicas kraft virgens e de aparas ou pastas mecânicas e semi-químicas. 

Veja as definições abaixo, recolhidas no site da celuloseonline, no endereço mostrado a seguir: 

Fonte:
http://www.celuloseonline.com.br/pagina/pagina.asp?iditem=193 


“KRAFT – nome genérico dado a uma série de papéis, fabricados com celulose não branqueada, geralmente na cor natural, parda característica, e nas suas variantes castanho, laranja e amarelo, ou ainda azul, monolúcido ou alisado, preponderantemente em bobinas, de 40 g/m2 para cima. É comercializado em maior escala pelas fábricas diretamente aos consumidores, principalmente fabricantes de sacos, mas também para ser betumado, gomado, impregnado, etc. pouco usado ainda em formatos para embrulho. Geralmente são designados por palavras que definem seu acabamento tais como: monolúcido, liso, com listas, ou cor, tal como o azul, muito empregado para embalagem de açúcar. Outro tipo usado em larga escala é o Kraft para impregnação com resina fenólica, para fabricação de laminados, em bobinas, com 160 g/m2. De todos, entretanto, o que representa maior volume é o KRAFT PARA MULTIFOLHADOS.

KRAFT PARA MULTIFOLHADOS – também chamado abreviadamente de Kraft, é papel Kraft fabricado especificamente tendo em vista as especificações rígidas exigidas pelos fabricantes e usuários de sacos multifoliados. Estas especificações exigem uma celulose sulfato de alta resistência, de fibra longa, que é geralmente empregada pura. É alisado na máquina, cor natural parda característica e pouco colado, principalmente com 80 g/m2 em bobinas. Comercializado diretamente pelas fábricas aos fabricantes de TIPO KRAFT DE 1a. – ou semi-kraft de 1a., é o Kraft com a inclusão de pasta mecânica ou semi-química, comercializado da mesma forma e usado para as mesmas aplicações, porém em produtos inferiores. 

TIPO KRAFT DE 2a. – ou semi-kraft de 2a., é papel fabricado com aparas, dependendo da região do país, com a inclusão de pasta mecânica ou pasta de resíduos agrícolas. Os tipos melhores usam pequena percentagem de celulose não branqueada. São apresentados alisados ou monolúcidos, nas cores características pardo, castanho, laranja e amarelo. Nos pesos baixos, de 40 a 60 g/m2, em bobinas, são comercializados diretamente pelas fábricas para os fabricantes de sacos de qualidade inferior. Os pesos mais altos são usados na fabricação de envelopes. A revenda comercializa para embrulho, principalmente nos formatos 76 x 112, 84 x 130 e 96 x 132, nos pesos 55, 70 e 80 g/m2, e também em bobinas nas larguras de 0,80, 1,00 e 1,20 m.”

O consumo de água e de energia térmica e elétrica varia muito entre esses tipos de papéis e também para um mesmo tipo, dependendo da idade tecnológica da fábrica que o manufatura.

Quando se produz papel kraft, a tecnologia é mais complexa, pois em geral partimos da madeira, produzimos a celulose virgem de fibras kraft naturais e depois o papel. Às vezes, até mesmo o branqueamento da celulose é necessário. Resultado, o consumo de água pode variar de 45 a 65 m3/tonelada de papel, somando-se as quantidades de água para fabricar a celulose e o papel. No caso de papel semi-kraft, essa quantidade é menor, pois estaremos consumindo alta proporção de aparas secas, compradas no mercado aparista, deixando-se com isso de se ter que produzir uma parte da celulose virgem (sempre não branqueada ou no máximo semi-alvejada). Com isso, a quantidade de água pode estar entre 40 a 50 m3/tonelada, já que também temos que preparar as aparas e também se consumir uma parte de celulose virgem. A mesma coisa acontece para os consumos de energia. No caso do papel kraft, consumimos energia elétrica e vapor para fabricar tanto a celulose kraft como depois o papel. Podemos dizer que esse consumo global está entre 1,0 a 1,5 MWh/tonelada de papel e 15 a 20 GJ de vapor por tonelada de papel. Para o papel semi-kraft, o consumo de energia elétrica deve estar entre 0,8 a 1,2 MWh/ tonelada papel e o de vapor entre 12 a 16 GJ por tonelada papel. 

Deve, porém, ficar bem claro uma coisa. A qualidade tecnológica da fábrica é fundamental para todos esses consumos. Podemos ter fábricas mais modernas produzindo papel kraft e fábricas mais antigas e carentes em tecnologia fabricando papéis “semi-krafts”. Em situações como essa, os consumos podem até inverter-se de um tipo de papel para o outro. Há, porém, também máquinas mais modernas produzindo semi-kraft, logo, tudo dependerá da tecnologia empregada, em ambos os casos. 

Em todos esses casos mostrados, consideramos que as aparas são "fabricadas" com consumos zero de energia e água, já que são "resíduos da sociedade de consumo".

Lembrar ainda que toda operação que depende muito de aparas como matéria prima acaba tendo escala de produção menor que as fábricas integradas de celulose e papel a partir da madeira, e isso também afeta os consumos e a idade tecnológica.

Um abraço


Celso Foelkel
__________________________________________________
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